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O BNDES E O DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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Outros Infra-Estrutura Exportação PEE






7,1% ao ano, 





*Nota: Deflacionado pelo IPCA
** PEE – Programa Emergial de 
Energia 
QUAL É O PAPEL DO BNDES?
O BNDES preenche uma lacuna do mercado, garantindo 
crédito de longo prazo, de baixo custo em moeda nacional.








Em 2005, o prazo médio dos financiamentos 
concedidos pelo BNDES foi de 82 meses.
No setor privado, esse mesmo prazo foi de 7 meses.
Até 7 anos e meio.






Até 12 anos; Inovação
PrazoLinhas de Atuação
Exemplos de Prazo de Operações:
O BNDES É O BANCO DO LONGO PRAZO
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O BNDES representa hoje 19% do crédito total 
do país. 
Seu foco é o financiamento do investimento, base 
do crescimento não inflacionário.
Junho 
2006











As operações de crédito do BNDES atuam como 
estabilizador automático da economia, suavizando as 















CRÉDITO BNDES / CRÉDITO TOTAL
CRÉDITO LIVRE / PIB
BNDES/PIB
% %





Micro, Pequenas e Médias empresas;
Desenvolvimento Regional; 
Desenvolvimento Urbano e Social;
Inserção internacional.
As áreas de atuação do BNDES hoje:
ATUAÇÃO DO BANCO
www.bndes.gov.br 7
O BNDES, CADA VEZ MAIS, APOIA MPMEs
A participação média dos desembolsos para MPMEs cresceu 
de 20% no período 1999-2002 para 30%, entre 2003-2006.       











1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006
ATÉ
MAIOMPME Media 1999-02 Media 2003-06
Média MPMEs 
2003-06 = 30% Média MPMEs 
1999-02 =
20% 
% DESEMBOLSOS BNDES PARA MPMEs
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Cartão BNDES: mecanismo que simplifica e 
amplia o acesso  ao crédito da PME:
- Elevação do valor do limite de crédito (de R$ 50 
para R$ 100 mil). 
- Os desembolsos, que no primeiro semestre de 
2005 não ultrapassavam R$ 18 milhões, 
superaram em julho de 2006 a marca dos R$ 100 
milhões. 
BNDES: PROMOVENDO A EQUIDADE
Cartão 2003 2004 2005
Número de Operações 97 1029 5790
Desembolsos 1.170.253   12.141.961  71.707.185  
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     Alta Renda 35 2% -1% 5%
     Média Renda 590 33% -1% 25%





PROGRAMA DE DINAMIZAÇÃO REGIONAL - PDR
Permite identificar os municípios de menor 
desenvolvimento. Flexibilização das exigências de 
garantias para regiões de baixa renda e MPME.
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BNDES: PROMOVENDO O DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL
DESEMBOLSOS DO BNDES PARA O ESTADO DO RIO 












TOTAL RS - R$ 3,7 BI
TOTAL BR - R$ 47,1 BI
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BNDES: PROMOVENDO O DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL
CONTRATAÇÕES DO BNDES PARA O ESTADO DO RIO 












TOTAL RS - R$  4.186
TOTAL BR - R$ 49.047
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BNDES: PROMOVENDO O DESENVOLVIMENTO DO 
RIO GRANDE DO SUL
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Linhas de apoio à exportação:
Financiamento à produção (pré-embarque): a 
empresa obtém recursos para produzir o bem 
ou serviço a ser exportado.
Financiamento à comercialização (pós-
embarque): o importador é financiado e o 
exportador recebe os recursos 
antecipadamente.
Composição em 2005: 
54% pré-embarque e 
46% pós-embarque.
BNDES: AMPLIANDO A INSERÇÃO 
INTERNACIONAL
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Em 2005 os desembolsos da Área de Comércio exterior 





































Desembolso em US$ Participação % no desembolso do BNDES
BNDES: AMPLIANDO A INSERÇÃO 
INTERNACIONAL
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Ação do BNDES em prol da Inovação
Solução de grandes problemas 
tecnológicos para potenciar 
frentes estratégicas e remover 
entraves ao desenvolvimento 
econômico-social brasileiro
Difundir a inovação 
como arma da 
competição em todos 
os setores e tipos de 
empresas
Oportunidades 
percebidas em setores 




Novo:  Programa FUNTEC
Energia renovável, com destaque para o etanol.
Software, soluções microeletrônicas e 
biotecnológicas voltados para o desenvolvimento 
da agropecuária brasileira.
Medicamentos e insumos para doenças 












- Inovação - AA
- Redução de Gargalos Ferroviários 
no Norte e Nordeste - AA
- MPME – A, sem spread de risco
- Geração de Energia – B
Custo das 
Operações Diretas
= TJLP + Spread Básico  + Spread de Risco
Redução do Spread Básico Médio de 2,0 para 1,4%; 
Simplificação das prioridades em cinco categorias;
Spread de Risco varia de 0,8% a 1,8% - antes era de 1,5% 
para todos os empréstimos.
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Exemplo:
“Em dezembro do ano passado, uma empresa de 
classificação ‘A’ que tomasse recursos diretamente no 
BNDES pagaria, em média, 13,25% de juros. 
Destes, 9,75% se referiam à TJLP; 2,0% ao spread básico 
médio do BNDES; e 1,5% correspondente ao spread de 
risco. Hoje, essa mesma empresa paga, em média, 10,1%. 
A TJLP caiu para 7,5%; o spread básico médio do BNDES 
foi reduzido para 1,4% e o spread de risco para empresa de 
classificação ‘A’ é de 1,2%.”
(Press Release – Reunião dos Bancos Públicos 06.07.06)  
REDUÇÃO DO CUSTO DO FINANCIAMENTO
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Empresas Apoiadas pelo BNDES x Não Apoiadas - 2000
BNDES: PROMOVENDO A GERAÇÃO DE 
EMPREGOS
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POR PORTE DA EMPRESA






Quando se considera o efeito da geração de empregos 
nas MPMEs, a diferença entre a geração de empregos nas 
empresas apoiadas e não apoiadas é ainda maior: 29%. 
BNDES: PROMOVENDO A GERAÇÃO DE 
EMPREGOS
